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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Câncer é o nome dado a um conjunto 
de mais de 100 doenças que têm em comum 
o crescimento desordenado de células que 
invadem tecidos e órgãos. Estima-se, para o 
Brasil, entre os anos de 2018-2019, a ocorrência 
de 600 mil casos novos de câncer, para cada 
ano. A organização mundial da saúde (OMS) 
prioriza as ações de prevenção no cuidado 
com as condições crônicas, enfatizando que 
é possível prevenir a maioria destas, e que, 
assim, toda a interação de saúde deve incluir a 
prevenção. Objetivou-se identificar, por meio de 
uma revisão integrativa, o papel do enfermeiro na 
prevenção e controle do câncer. Trata-se de uma 
revisão integrativa, realizada no período de 2014 
a 2019. A pesquisa nas bases de dados LILACS 
e BDENF ocorreu de abril a junho de 2019; onde 
foram encontrados 8.549 textos completos, dos 
quais, 2.296 estavam disponíveis e, após a 
utilização dos critérios de inclusão e exclusão, 
obtivemos 08 artigos que abordavam a temática. 
Os estudos mostraram que o papel do enfermeiro 
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acerca da prevenção e controle do câncer, abordavam a formação do enfermeiro, ações de 
enfermagem diante da prevenção do câncer, atividades educativas, prevenção e promoção 
da saúde, com enfoque na detecção precoce do câncer de mama e colo uterino. A prevenção 
do câncer é uma ação ampla e de extrema importância para a população, podendo ocorrer 
de diversas formas, a depender da estratégia escolhida pelo profissional de saúde que está 
diretamente ligado à realidade da população. O papel do enfermeiro deve estar voltado para 
intervenções comportamentais, cognitivas e sociais como: orientações sobre prevenção do 
câncer na unidade básica de saúde, educação em saúde nas salas de espera, nas consultas 
de enfermagem, nas escolas e demais ambientes; palestras e orientações individuais e 
sociais; grupos educativos; lembretes e busca ativa dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Prevenção. Câncer.

ABSTRACT: Cancer is the name given to a set of more than 100 diseases that have in 
common the disordered growth of cells that invade tissues and organs. It is estimated, for Brazil, 
between the years 2018-2019, the occurrence of 600 thousand new cases of cancer, for each 
year. The world health organization (WHO) prioritizes prevention actions in the care of chronic 
conditions, emphasizing that it is possible to prevent most of these, and that, therefore, all 
health interactions must include prevention. The objective was to identify, through an integrative 
review, the role of nurses in the prevention and control of cancer. This is an integrative review, 
carried out from 2014 to 2019. The research in the LILACS and BDENF databases took place 
from April to June 2019; where 8,549 full texts were found, of which 2,296 were available and, 
after using the inclusion and exclusion criteria, we obtained 08 articles that addressed the 
theme. Studies have shown that the nurse’s role in cancer prevention and control addressed 
nursing education, nursing actions in the face of cancer prevention, educational activities, 
prevention and health promotion, with a focus on early detection of breast cancer and uterine 
lap. Cancer prevention is a broad and extremely important action for the population, which 
can occur in several ways, depending on the strategy chosen by the health professional who 
is directly linked to the reality of the population. The role of the nurse must be focused on 
behavioral, cognitive and social interventions such as: guidelines on cancer prevention in 
the basic health unit, health education in waiting rooms, in nursing consultations, in schools 
and other environments; lectures and individual and social orientations; educational groups; 
reminders and active patient search.
KEYWORDS: Nursing. Prevention. Cancer.

1 | 	INTRODUÇÃO
Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum 

o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Dividindo-se 
rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando 
a formação de tumores, que podem espalhar-se para outras regiões do corpo- o que 
denominamos de metástase (BEZERRA, 2019).

Quanto à sua incidência, a estimativa mundial mostra que, em 2012, ocorreram 
14,1 milhões de casos novos de câncer (exceto o câncer não melanoma) e 8,2 milhões de 
óbitos. Houve um discreto predomínio do sexo masculino tanto na incidência (53%) quanto 
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na mortalidade (57%). Os tipos de câncer mais incidentes no mundo foram pulmão (1,8 
milhão), mama (1,7 milhão), intestino (1,4 milhão) e próstata (1,1 milhão). Nos homens, 
os mais frequentes foram pulmão (16,7%), próstata (15,0%), intestino (10,0%), estômago 
(8,5%) e fígado (7,5%). Em mulheres, as maiores frequências foram encontradas na 
mama (25,2%), intestino (9,2%), pulmão (8,7%), colo do útero (7,9%) e estômago (4,8%) 
(RIBEIRO; SILVA, 2018).

Estima-se, para o Brasil, biênio 2018-2019, a ocorrência de 600 mil casos novos de 
câncer, para cada ano. Excetuando-se o câncer de pele não melanoma (cerca de 170 mil 
casos novos), ocorrerão 420 mil casos novos de câncer. Essas estimativas refletem o perfil 
de um país que possui os cânceres de próstata, pulmão, mama feminina e cólon e reto 
entre os mais incidentes, entretanto ainda apresenta altas taxas para os cânceres do colo 
do útero, estômago e esôfago; sendo o câncer de pele não melanoma o mais incidente de 
todos os tipos (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 
2017).

Ao falarmos de câncer, incluímos a oncologia, área da medicina que abrange o 
estudo das neoplasias (tumores) benignas ou malignas. A origem da palavra vem do grego 
onkos, que significa volume, o qual pode crescer em determinado local do corpo humano 
(local específico) ou podem afetar outros órgãos/tecidos, como nos casos de metástases 
(MAIA; BIANCHI; SUETA, 2016). 

A palavra prevenção vem do latim: praevenire é o ato ou efeito de prevenir; opinião 
que se tem de alguém ou de alguma coisa antes de examinar; aviso prévio; precaução 
(AURÉLIO, 2018). 

Ao falarmos em prevenir o câncer, devemos incluir medidas que deverão ser 
realizadas para diminuir os riscos de adquirir essa patologia. Podemos dividir a prevenção 
do câncer em primária e secundária; sendo que a primária tem como objetivo impedir 
o desenvolvimento do câncer (por meio do modo de vida saudável e evitando expor-
se a substâncias que podem causar o câncer, por exemplo); já o objetivo da prevenção 
secundária é detectar e tratar doenças pré-malignas (dentre elas, o pólipo intestinal no 
intestino ou lesão que podem ser causadas por meio do vírus HPV) ou tipos de câncer 
que no início são assintomáticos (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR 
GOMES DA SILVA, 2018). 

A Organização Mundial da Saúde - OMS (2018) preconiza medidas de prevenção 
relacionadas às situações crônicas, pois segundo ele, a maioria dessas situações são 
preveníveis e devem estar inclusas nas relações que envolvam a saúde. Porém, podemos 
citar que as pessoas com classe menos favorecida, por exemplo, tem uma tendência de 
não seguimentos das orientações que envolvam ações preventivas (conforme o modelo 
biomédico) em seu comportamento diário (BRASIL, ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA 
SAÚDE, 2018). 

Temos em nosso país, a unidade básica de saúde, local de atuação da equipe 
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de atenção básica (dentre eles, o enfermeiro) que está ligada diretamente à prevenção 
e controle do câncer de colo uterino; já que ela pode ser considerada primeira porta de 
entrada tanto de mulheres (quando tratamentos de câncer do colo uterino e mama), como 
de homens (quando abordamos a prevenção do câncer de próstata). O fato de o enfermeiro 
ser o profissional que atua diretamente com o público em seu dia-a-dia, por meio de ações 
que envolvem esclarecimentos de questionamentos ou dúvidas individuais e coletivas, o 
torna relevante no aspecto da prevenção do câncer em todo o seu contexto; seja dentro da 
sala durante a consulta de enfermagem, ou seja, fora dela – contribuindo para a efetividade 
dos registros e para as intervenções que demandem algum tipo de direcionamento 
especializado conforme a realidade de cada paciente (RAMOS et al, 2014).

Além da prevenção do câncer do colo de útero, também é realizado a prevenção do 
câncer de mama, por meio de orientações (sobre fatores de risco; medidas de prevenção e 
de observação e palpação das mamas para realização em casa) que podem ocorrer tanto 
na sala de espera por meio de estratégias educativas na área da saúde, como no momento 
em que esse profissional for realizar a coleta de material para análise anatomopatológica 
do câncer de colo do útero. Além das orientações, o enfermeiro também realiza o exame 
completo das mamas (BRASIL, 2013). 

A enfermagem, sobretudo o profissional enfermeiro, é uma peça fundamental que 
deve atuar na prevenção e rastreio dos pacientes com câncer, visto que ele, por diversas 
vezes, é a ponte entre a população e a equipe médica. Na atenção básica, por exemplo, o 
enfermeiro tem como campo de atuação, a sala de espera, as consultas de enfermagem 
para planejamento familiar, exame preventivo para coleta de material para investigação do 
câncer de colo do útero e as visitas domiciliares (TEIXEIRA; FONSECA, 2007).  

Podemos incluir como medida de preventiva, rastreamento do câncer que está 
presente em alguns programas já estabelecidos (como o rastreamento para o câncer de 
colo uterino em mulheres).  Para que seja realizado a implementação do rastreamento 
de forma organizada do câncer do colo uterino, é necessário o envolvimento das três 
esferas da federação (união, estado e município) e de todos os níveis assistenciais 
(atenção primária, secundária e terciária), com destaque para a atenção básica - primária 
(INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2019).

O enfermeiro, na detecção precoce do câncer de mama no âmbito da atenção 
primária, necessita agir conforme a individualidade de cada ser humano, considerando 
este como “sujeito do cuidado”, visando resultados satisfatórios e eficazes.  Tal profissional 
também deve empoderar-se da responsabilidade de participação ativa do processo de 
prevenção e detecção precoce do câncer de mama como forma de se comprometer com 
as ações, contribuindo para o fornecimento da saúde como direito ao cidadão (ZAPPONI; 
TOCANTINS; VARGENS, 2015). 

Não podemos esquecer também de abordar que, quando trabalhamos com ações 
que influenciam na vida dos indivíduos, precisamos criar laços para fortalecer o vínculo 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 10 89

entre os profissionais e os mesmos, para que as ações educativas possam se tornar mais 
eficazes e possam contribuir para as mudanças de hábitos dos indivíduos. Devemos levar 
em consideração que o ato de abordar o “embasamento teórico” explicando os “porquês” 
das ações solicitadas às pacientes, também podem ser consideradas como fatores 
relevantes para que as decisões das pacientes se tornem espontâneas e não apenas 
impostas (RAMOS et al, 2014).

Salientamos que, embora tenhamos abordado mais assuntos sobre a prevenção do 
câncer; não podemos esquecer que o cuidar em saúde, por meio de uma visão holística 
na oncologia, compreende a dimensão: emocional, psicossocial, familiar e espiritual; no 
âmbito da promoção, prevenção, cura e reabilitação, que vai desde o diagnóstico até o 
tratamento (conduta) final (PUTASSO et al, 2018).

Para que o enfermeiro seja um profissional influenciador de pessoas na oncologia, 
ele também precisa passar pelo processo de desmistificação de alguns conceitos acerca 
do câncer (do que é câncer; da existência da cura e aumento da sobrevida; da abordagem 
a essa doença como não sendo um “tabu” ou “doença do outro mundo”).  Precisa primeiro 
acreditar no poder que as ações preventivas têm; nos tratamentos existentes para a cura e 
aumento de sobrevida dos pacientes; conhecer toda a sintomatologia que traz alerta para 
essa doença a fim de estudar formas de motivação à adoção de medidas preventivas da 
população (BRANCO, 2015).

Em virtude do que foi apresentado surge o seguinte questionamento: Qual o papel 
do enfermeiro na prevenção e controle do câncer? 

A escolha dessa temática deu-se devido à alta incidência dessa patologia não só no 
Brasil, mas no mundo; onde se faz necessário a atuação de profissionais capacitados para 
atuar na prevenção dessa patologia em todos os âmbitos da saúde (da atenção primária 
até a terciária); profissionais que saibam seu real papel e importância de atuação nesse 
cenário. 

O presente estudo servirá como ferramenta e base de dados para os profissionais 
de saúde (principalmente os enfermeiros) da área da oncologia e áreas afins que tenham 
interesse na temática; além de servir como fonte para reflexão desses profissionais e como 
ferramenta para comparação com outras pesquisas.

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é identificar, por meio de uma revisão 
integrativa, o papel do enfermeiro na prevenção e controle do câncer.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa que consiste em uma síntese 

de estudos publicados sobre determinado assunto, a fim de identificar a percepção atual 
e apontar as lacunas do conhecimento que precisam ser integradas com novas pesquisas 
(COOPER; MITCHELL, 1990).  
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No desenvolvimento de uma revisão integrativa devem-se ter seis (6) etapas: 1) 
Identificação do tema e elaboração da questão norteadora da pesquisa; 2) Estabelecimento 
dos critérios de inclusão e exclusão; 3) Identificação dos estudos pré-selecionados e 
selecionados; 4) Categorização dos estudos selecionados; 5) Análise e interpretação dos 
dados; 6) Apresentação das sínteses dos dados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Decidido o tema, foi elaborada a seguinte questão norteadora: Qual o papel do 
enfermeiro na prevenção e controle do câncer de acordo com a literatura?

Foram determinados critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos. 
Sendo incluídos na pesquisa artigos publicados entre 2014 a 2019, em língua portuguesa, e 
que abordassem sobre a temática referida. Do estudo foram excluídos artigos incompletos, 
teses, dissertações, revisões bibliográficas/ integrativas e trabalhos não disponíveis na 
internet. 

A pesquisa ocorreu no período de abril a junho de 2019. Nas seguintes bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de 
Dados em Enfermagem (BDENF). Para a busca dos artigos nas bases de dados utilizamos 
os descritores: enfermagem, prevenção e câncer inseridos nos DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde). O cruzamento dos descritores de busca foi combinado pelo operador 
booleano AND a fim de estratificar a literatura mais específica, que contemple os dois 
termos. 

Os procedimentos para a execução dessa pesquisa foram os seguintes: pesquisa 
na literatura de artigos que tratem da temática e que atendam aos critérios de inclusão e 
exclusão acima descritos, leitura minuciosa dos artigos na íntegra, avaliação crítica dos 
artigos escolhidos, confecção de um quadro com as principais informações dos artigos, 
seguido pela produção do trabalho final com as conclusões acerca do que foi encontrado 
na literatura. 

Para a síntese de dados dos artigos incluídos, foi empregado um instrumento 
construído pela autora, contento as seguintes informações: título, ano de publicação, nome 
dos autores, objetivo, metodologia, resultados obtidos e conclusão.

Durante a pesquisa foram encontrados 8.549 textos completos, sendo que, 2.296 
estavam disponíveis, durante a utilização dos critérios de inclusão e exclusão obtivemos 08 
artigos que abordavam a temática. Sendo assim foi confeccionado um organograma para 
uma melhor detecção dos passos utilizados durante a busca dos artigos, conforme figura 1.
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Figura 1- Etapas de inclusão e exclusão dos artigos no estudo.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A apresentação dos resultados e discussão aconteceu de forma descritiva com 
o auxílio de tabelas, possibilitando ao leitor uma visão da presente revisão integrativa e 
seu objetivo de descrever a maneira como a literatura aborda o papel do enfermeiro na 
prevenção e controle do câncer.

3 | 	RESULTADOS
Para entendimento completo dos artigos referentes à pesquisa também foi criada 

um quadro mostrando o papel do enfermeiro acerca da prevenção e controle do câncer. 
Abaixo segue o quadro 1.

AUTORES/
ANO TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

OLIVEIRA; 
STANCATO; 

SILVA
2018

Formação do 
enfermeiro: 

políticas 
públicas 

na atenção 
oncológica

Refletir teoricamente 
sobre a Política 

Nacional (brasileira) 
para Prevenção e 

Controle do Câncer 
na Rede de Atenção 

à Saúde das Pessoas 
com Doenças Crônicas 

e articulações 
na formação do 

enfermeiro e na prática 
profissional.

Reflexão teórica

O ensino reflexivo sobre 
essa política na formação 

do enfermeiro contribui para 
melhorias em sua prática, assim 

como, práticas reflexivas e 
melhor qualificadas certamente 

impactam positivamente na 
formação profissional. O 

desenvolvimento de políticas 
públicas com ênfase nas 
demandas da população 

pressupõe articulação teórica e 
prática e transformações sociais.
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MARQUESI; 
SILVAII; 

GUTIÉRREZIII
2017

Ações do 
enfermeiro 

na detecção 
precoce 

do câncer 
mamário

Analisar as ações 
dos enfermeiros de 

unidades básicas de 
saúde (UBS) para 

a detecção precoce 
do câncer de mama, 

bem como a estrutura 
desses serviços.

Estudo 
transversal

Os enfermeiros realizam ações 
de detecção do câncer de 

mama, mas constam algumas 
inconformidades em relação ao 

preconizado pelo governo, sendo 
a capacitação e a estrutura da 

UBS preditoras de maior alcance 
ao recomendado.

MENDES 
et al.
2017

Atividades 
educativas 

estimulando o 
autocuidado 
e prevenção 
do câncer 
feminino

Descrever as práticas 
educativas, realizadas 

com estudantes do 
ensino médio

Relato de 
experiência

Reforça-se a importância da 
educação em saúde, para 
que as mulheres adquiram 
conhecimento e se tornem 

agentes de informação, visando 
à promoção da saúde e o 
estímulo ao autocuidado.

PEUKER et al.
2017

Construção 
de um 

material 
educativo 

para a 
prevenção 

do Câncer de 
colo do útero

Descrever o processo 
de elaboração 
de um material 

educativo produzido 
por profissionais 

da psicologia, 
enfermagem e design, 
direcionado a usuárias 

da atenção básica.

Pesquisa 
empírica

O produto deste estudo 
foi a confecção de uma 
cartilha em formato de 

flor, com quatro histórias 
que abarcam os principais 

conteúdos relacionados aos 
comportamentos de prevenção 

do CCU.

OLIVEIRA; 
FERNANDES

2017

Intervenções 
de 

enfermagem 
na prevenção 

do câncer 
cérvico-
uterino: 

perspectivas 
das clientes

Analisar as 
intervenções de 
enfermeiros que 

podem proporcionar 
mudanças de 

comportamentos, 
hábitos e estilos de 

vida para prevenção do 
câncer cérvico-uterino, 

na perspectiva das 
clientes.

Pesquisa 
qualitativa 
descritiva

Os enfermeiros devem combinar 
intervenções comportamentais, 

cognitivas e sociais, 
conjuntamente, com demais 

profissionais da equipe, visando 
efetivar ações preventivas 

para câncer cérvico-uterino e 
promover a saúde das mulheres.

OLIVEIRA 
et al.
2016

Promoção 
da saúde na 
oncologia: 

cuidando da 
família numa 
Sociedade 

de risco

Analisar a 
aplicabilidade da 

oncologia do Modelo 
de Promoção na Saúde 
de Pender à família da 

pessoa com câncer, 
com vistas à promoção 

da saúde e proteção 
para o adoecimento 

por neoplasia.

Estudo 
descritivo, 

transversal, 
de abordagem 

qualitativa

Espera-se promover subsídios 
científicos aos enfermeiros para 
apropriação de uma ferramenta 
de trabalho, utilizando um saber 

produzido pela enfermagem, 
promovendo a discussão sobre a 
promoção da saúde na Atenção 

Oncológica.

SOUZA et al.
2015

Educação 
popular como 
instrumento 
participativo 

para a 
prevenção 
do câncer 

ginecológico: 
percepção de 

mulheres

Avaliar a percepção 
de mulheres sobre 
o câncer do colo 
do útero, através 

da prática de 
educação popular 
como instrumento 

participativo.

Pesquisa-ação 
com abordagem 

qualitativa

Há um conhecimento pré-
existente entre as participantes 
acerca da prevenção do câncer 

ginecológico, porém é necessário 
que os profissionais de saúde 

trabalhem constantemente 
a educação popular como 

instrumento de participação 
dialógica dos sujeitos.
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ZAPPONI; 
TOCANTINS; 

VARGENS
2015

O enfermeiro 
na detecção 
precoce do 
câncer de 
mama no 
âmbito da 
atenção 
primária

Identificar as ações 
desenvolvidas pelos 

enfermeiros na 
atenção à saúde da 
mulher e discutir a 

ação profissional do 
enfermeiro na detecção 
precoce do câncer de 
mama no âmbito da 
atenção primária.

Estudo descritivo 
com abordagem 

qualitativa 
fenomenológica

Constatou-se que o enfermeiro, 
na atenção primária, não tem 
como propósito da sua ação 

profissional a detecção precoce 
de anormalidades na mama, 
mas sim o cumprimento de 
ações preventivas voltadas 

principalmente para o período 
gravídico.

Quadro 1- Análise dos artigos mostrando o papel do enfermeiro acerca da prevenção e controle 
do câncer: segundo autores, ano, título, objetivo, metodologia e conclusão.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Conforme o quadro 1, os estudos mostraram que o papel do enfermeiro acerca da 
prevenção e controle, nos últimos 05 anos sobre, abordavam variados assuntos como: 
formação do enfermeiro, ações de enfermagem diante da prevenção do câncer, atividades 
educativas, prevenção e promoção da saúde, com enfoque na detecção precoce do câncer 
de mama e colo uterino.

O quadro 2 abaixo, mostra os artigos que estão divididos no decorrer dos anos, 
verificando-se que a maioria, quadro (50%) foram publicados no ano de 2017, seguido do 
ano de 2015(25%) e que nos anos de 2018 e 2016 foram publicados apenas um (12,5%).

Ano de publicação N %

2018 1 12,5

2017 4 50

2016 1 12,5

2015 2 25

Total 08 100%

Quadro 2- Distribuição dos artigos de acordo com o ano de publicação. Fortaleza- CE, 2019.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os artigos também foram verificados de acordo com a Base e Revista, conforme 
apresenta o quadro 3, que mostra que tivemos 04 artigos publicados na BDENF (50%) 
artigos, 01 na LILACS (12,5%) e 03 (37,5%) artigos em ambas as revistas. Outro aspecto 
importante foi que 06 destes artigos foram publicados em revistas de enfermagem. 
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ARTIGO BASE REVISTA

Ações do enfermeiro na detecção precoce do 
câncer mamário

LILACS, BDENF – 
Enfermagem

Rev. enferm. 
UERJ

Atividades educativas estimulando o autocuidado 
e prevenção do câncer feminino  BDENF - Enfermagem Rev. enferm. 

atenção saúde

Construção de um material educativo para a 
prevenção do câncer de colo do útero LILACS Estud. Interdiscip. 

Psicol

Educação popular como instrumento participativo 
para a prevenção do câncer ginecológico: 
percepção de mulheres

BDENF - Enfermagem
rev. cuid. 
Bucaramanga. 
2010)

Formação do enfermeiro: políticas públicas na 
atenção oncológica BDENF - Enfermagem Enferm. foco 

(Brasília)

Intervenções de enfermagem na prevenção do 
câncer cérvico-uterino: perspectivas das clientes

LILACS, BDENF – 
Enfermagem

Rev. enferm. 
UERJ

O enfermeiro na detecção precoce do câncer de 
mama no âmbito da atenção primária

LILACS, BDENF – 
Enfermagem

Rev. enferm. 
UERJ

Promoção da saúde na oncologia: cuidando da 
família numa sociedade de risco BDENF - Enfermagem Rev. enferm. 

UFPE on line

Quadro 3- Distribuição dos artigos segundo a Base e Revista. Fortaleza- CE, 2019.

Fonte: Elaborado pelos autores.

4 | 	DISCUSSÃO
Diante do exposto nos artigos, podemos afirmar que a prevenção do câncer é uma 

ação ampla e de extrema importância para a população, que pode ocorrer de diversas formas, 
a depender da estratégia escolhida pelo profissional de saúde que está diretamente ligado 
à realidade da população, no que abrange suas culturas, nível social, de escolaridade e 
demais fatores que influenciam na vida dos mesmos. Cabe a nós, profissionais enfermeiros, 
nos conscientizarmos da importância das ações de prevenção e controle do câncer desde a 
nossa graduação, buscando capacitações internas ou externas para seguimento da nossa 
conduta conforme o que for preconizado pelo ministério da saúde através de leis, normas 
e portarias vigentes em nosso país.

Decidimos iniciar a discussão dos artigos estratificando as temáticas mais abordadas 
em tópicos para facilitar o entendimento dos mesmos, conforme segue: Prevenção do 
câncer e formação do enfermeiro; Prevenção do câncer e ações de enfermagem; Prevenção 
e promoção da saúde e Detecção precoce do câncer de mama e colo do útero.
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4.1	 Prevenção do câncer e formação do enfermeiro
Os profissionais enfermeiros necessitam compreender a importância do estudo 

profundo das políticas públicas, voltadas principalmente para atenção oncológica, buscando 
benefícios e uma melhor qualidade da assistência para a população. 

Para a realização desta pratica é essencial uma compreensão, por parte destes 
profissionais, das políticas públicas voltadas à atenção oncológica. Portanto, podemos 
considerar como sendo um fator positivo graduandos que tiveram durante a graduação 
o contato com as políticas públicas desde a sala de aula; tais alunos tendem a entrar no 
campo prático com uma bagagem maior de práticas reflexivas, para nortear uma assistência 
de maior qualidade (OLIVEIRA; STANCATO; SILVA, 2018). 

Contudo a maioria das faculdades não aborda a oncologia detalhadamente, o ensino 
acerca da oncologia ainda é deficiente; vimos nas disciplinas de atenção básica e saúde da 
mulher, é abordado sobre o câncer de colo do útero e mama, já que enquanto acadêmicos 
iremos participar das consultas de enfermagem durante o estágio prático.

4.2	 Prevenção do câncer e ações de enfermagem
Dentro do âmbito da prevenção relacionada ao câncer, temos à atenção básica, 

campo de maior atuação do profissional enfermeiro. Onde esse profissional atua de forma 
direta ou indireta, supervisionando integrantes da equipe, como os técnicos de enfermagem 
e os agentes comunitários de saúde; e também intervindo junto à população.

Sendo assim, as intervenções que o enfermeiro realiza estão voltadas tanto para o 
atendimento individualizado ou em conjunto, como para atender um grupo mais específico, 
como por exemplo, o de pacientes diagnosticados com câncer de colo uterino. Esse exemplo 
citado acima se enquadra no tipo de intervenção cognitiva, pois está diretamente ligada a 
manutenção da saúde das pacientes através da mudança de comportamentos. Existem 
várias formas para a concretização do ensino na atenção primária à saúde; dentre elas: 
atuação na sala de espera; criando e participando ativamente de grupos para educação 
por meio de compartilhamento de experiências reais; ministrando palestras em aberta a 
um público maior ou mesmo orientações individuais. Podemos destacar o grupo educativo, 
como o que gera uma vinculação entre o ministrante e o ouvinte, utilizando para tal, o 
diálogo (OLIVEIRA; FERNANDES, 2017).

Uma forma de tornarmos a nossa paciente protagonista da sua situação de saúde, 
é ensinando e estimulando a realização dos exames de rastreamento para o câncer de 
mama e colo do útero, como por exemplo, estimulando a palpação das mamas para criação 
de intimidade e melhor compreensão sobre as alterações do seu próprio corpo (MENDES, 
2017).

A ausência de conhecimentos dos fatores de risco por parte das pacientes do sexo 
feminino às impedem de corresponder às orientações necessárias para a obtenção de 
mudanças comportamentais e de hábitos de vida, sendo esse um desafio a ser superado. 
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Nesse sentindo, considerando as intervenções sociais, destacamos que o enfermeiro tem 
importante participação e que ela também ocorre na execução de visitas domiciliares nas 
comunidades; onde o enfermeiro e os demais integrantes da equipe poderão não só escutar, 
mas presenciar na prática a realidade do paciente mediante a sociedade. Embora a visita 
domiciliar traga alguns benefícios para o conhecimento da vida social do paciente; não 
podemos deixar de reforçar que a consulta com o enfermeiro (ocorrida na unidade básica) 
também surge como uma metodologia eficaz na identificação dos problemas de saúde das 
populações, uma vez que ocorre de maneira mais individualizada e privativa em que os 
pacientes abordam alguns assuntos que não se sentem confortáveis em abordar com o 
profissional médico. A intervenção comportamental tem como pressuposto a utilização de 
medidas estratégicas (lembretes, telefonemas, cartaz, cartazes, busca ativa) como forma 
de estímulo para as pacientes (no caso mulheres) adotarem condutas que promovam sua 
própria saúde. Mostraram o aumento na quantidade de mulheres que retornaram ao serviço 
de saúde com resultados dos exames de Papanicolau alterados e até mesmo no ato de 
realizar o exame preventivo (OLIVEIRA; FERNANDES, 2017). 

Por mais que haja a divulgação dos exames preventivos para câncer de mama 
e colo uterino, realizada por profissionais e por meio da mídia, podemos afirmar que o 
conhecimento não é completo e homogêneo (MENDES et al 2017). 

Há estudo que traz como um dos benefícios da educação em saúde realizada pelo 
enfermeiro que assume a atividade educativa, a percepção positiva (considerada até como 
decisiva) para a prevenção, diagnóstico precoce e tratamento visando à prevenção do 
câncer de colo do útero (SOUZA, 2015). 

4.3	 Prevenção e promoção da saúde
O enfermeiro, na atenção primária, assume um papel de extrema importância 

nas ações de promoção e prevenção de doenças, pois o mesmo adota medidas que 
buscam melhorar o comportamento, hábitos e estilo de vida da população, sendo esse 
um forte influenciador para que as mulheres sejam promotoras de sua saúde (OLIVEIRA; 
FERNANDES, 2017).

Corroborando com o pensamento anterior, o enfermeiro atuando também como 
estimulante dessa adoção de comportamentos por parte da população, é disposto com 
um profissional estratégico que contribui na linha da direção do fortalecimento da pessoa 
em risco de adoecer, a fim de aumentar sua capacidade individual e coletiva para manejar 
os mais diversos fatores condicionantes de saúde que venham a surgir durante a sua vida 
(OLIVEIRA; STANCATO; SILVA, 2018). 

O estudo realizado por Peuker et al (2017) mostrou a construção de um manual 
educativo para abordar a prevenção do câncer de colo do útero, que abordava uma estratégia 
adotada para aproximar a equipe de saúde às mulheres atendidas naquela unidade 
básica; porém foi executado com uma equipe de vários profissionais, não especificava 
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o papel do enfermeiro como protagonista na ação. Esse manual foi desenvolvido a partir 
da necessidade identificada pelos pesquisadores de auxiliar as mulheres no processo de 
conhecimento do próprio corpo, manutenção da sua saúde e prevenção do câncer de colo 
uterino. Quando o público se identifica com o material produzido, ele pode auxiliá-lo na 
tomada de decisões em saúde; no caso do estudo foi utilizado um origami em formato de 
flor onde haviam perguntas na parte interna da dobradura e suas respostas encontram-se 
ao desdobrar as abas.

4.4	 Detecção precoce do câncer de mama e colo uterino
O enfermeiro precisa ter a consciência de que ele deve participar de todo o processo 

de detecção de anomalias nas mamas das pacientes como parte da sua atribuição 
assistencial diária e como forma de comprometimento profissional, já que o sistema único 
de saúde traz a saúde como direito do cidadão; trazemos essa expansão inclusive para 
a atenção à mama do homem, pois o mesmo também pode ser acometido com câncer 
de mama, mas com uma incidência menor quando comparada às mulheres (ZAPPONI; 
TOCANTINS; VARGENS, 2015). Porém, infelizmente há estudo que mostre que, pouco se 
sabe por parte do enfermeiro, no campo de atuação em que o sistema brasileiro o coloca 
como elemento estratégico frente à crescente demanda assistencial na detecção precoce 
do câncer de mama, pouco se sabe sobre sua atuação neste campo (MARQUES; SILVA; 
GUTIÉRREZ, 2017).

A ação do enfermeiro durante as consultas que visam o atendimento a mulheres 
deve estar focada na detecção de achados, no exame clínico das mamas, na educação 
em saúde e no pedido de exames mais específicos. Vale salientar que o exame para 
detecção do câncer de mama surgiu no ano de 1998, mesmo assim alguns estudos 
mostram que enfermeiros não realizam e exame clínico nem a busca ativa e aqueles que 
fazem, não seguem todas as etapas que são preconizadas como a inspeção, dinâmica do 
órgão, palpação da mama e das axilas e expressão glandular (ZAPPONI; TOCANTINS; 
VARGENS, 2015). 

Concordamos com o autor, sobre a não realização das etapas recomendadas 
conforme preconizado pelo Ministério da Saúde e ou pelo Instituto Nacional de Câncer, 
pela deficiência do conhecimento advindo desde a graduação e pela falta de atualização 
constante dos profissionais; porém defendemos que o interesse dessa atualização (acerca 
dos assuntos inclusos no campo de atuação) deve partir do enfermeiro. 

A execução de estratégias para diagnóstico precoce do câncer de mama inclui 
a educação da mulher para o reconhecimento dos sinais e sintomas característicos da 
doença, assim como o acesso facilitado aos serviços de saúde, além de enfatizar quanto 
“a periodicidade de realização dos exames de Papanicolau e palpação das mamas”. O 
autor ressalta ainda, sobre a importância da efetivação e inserção de atividades de saúde 
no contexto escolar e social. O mesmo considera que a atividade educativa (utilizada 
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em seu estudo) “gerou um impacto educacional positivo visto que, a maioria das alunas, 
demonstrou interesse na continuidade desta, buscando a troca de experiências e o ensino 
sobre questões relacionadas à temática (MENDES et al 2017). 

A discussão pôde trazer exemplos práticos reais onde foi possível mostrar os 
resultados positivos. Enquanto profissionais, vemos a importância da busca por novas 
formas de se atingir um objetivo (no caso a prevenção do câncer de mama), e tais trabalhos 
servem de subsídios para nos ajudar na execução dessas ações.

5 | 	CONCLUSÃO
O papel do enfermeiro na prevenção e controle do câncer deve estar voltado para 

intervenções comportamentais, cognitivas e sócias como: orientações sobre prevenção do 
câncer na consulta de enfermagem na unidade básica de saúde, educação em saúde nas 
salas de espera e até mesmo fora da unidade básica, como nas escolas ou outros ambientes; 
através de palestras e orientações individuais e sociais; além dos grupos educativos que 
podem ser criados na atenção básica. Atua ainda através de lembretes, cartas, exposição 
de cartazes, telefonemas; e de busca ativa das mulheres para realização de exame 
preventivo do câncer de colo do útero e mama realizada pelos agentes comunitários de 
saúde, sob supervisão do enfermeiro. 

A atenção básica constitui o campo de maior atuação do enfermeiro, por ser uma 
das portas de entrada dos pacientes na atenção à saúde e pelo fato de o profissional 
enfermeiro ficar mais próximo dos pacientes dentro do contexto de sua realidade de vida.

Citamos como dificuldades relacionadas à realização do estudo, o quantitativo 
reduzido de trabalhos dentro da temática abordada; a não disponibilização dos mesmos 
na íntegra e o fato de abordarem enfoque apenas para a saúde da mulher (prevenção do 
câncer de mama e colo do útero); apenas um artigo abordou acerca do câncer gástrico 
(sobre validação de uma tecnologia educativa). Porém, destacamos que, em nosso país, 
temos alta incidência do câncer de próstata nos homens e do câncer de pele não melanoma 
em ambos os sexos. 

Esse estudo contribuirá para a discussão acerca da temática prevenção e controle 
do câncer, com ênfase na atuação do enfermeiro; sendo necessário que mais artigos sejam 
realizados dentro da mesma abordagem para enriquecimento da mesma.
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